
ORA Ç A M 

FVNEBRE, 

Nas Execjuias da Senhora 

D. IGNACIA DA SYLVA. 

Que fe fizeraó no Convento de S. Bento de 

Xabregas, no anno de 1667. 

Ojferecida a fua may a Senhora 

D. LUIZA MARIA DA SYLVA 

DiJJe-a o P. Mcítre 

FR. CHRISTOVAM DE" ALMEIDA, 

Religioíò dos Eremitas de S. Agoftinho , Doutor na íãgrada 
Theologia , Pregador de Sua Mageftade, Qualificador do 

Tanto Officio, Examinador das Ordens Militares, Diffi- 
nidor da Tua Província de Portugal, e Lente de Pri- 

ma de Theologia no Collegio de San&o Agofti- 
nho defta Cidade de Lisboa. 

LISBOA. 

NaOfficina de JOAM DA COSTA. 

Com todas as licenças necejfarias. 

Anno 1668. 



V X \ 

... • ' 

1 .. L » * ' X 4-4 ■ Hi 

\ 

.'.V V ■■■■, . ". ' ' - 

.. .1 .v 

V J • 

.. 

. I 

... ■ : 



A' SENHORA 

D.LUIZA MARIA 

DA S Y L V A. 

OS difcurfos deílc papel verá 

VS. o retrato daquellaflor, cu- 

ja intempcfliva morte I be tem 

cuttado tantas , e tao juttas lagrimas. 

!Bem creyo , que avaliará V. S. a penna 

que o copiou , por muy defigual ás prendas 

que tinha, mas flrva-me de dejculpa ajua 

fin guiar perfeyçao, e a minha grande obe- 

diência ; porque nem cu pude refiflir , a 

quem me ?nandcu pregar , nem a eminên- 

cia de tad raras partes cabia nos rajgos 

da mais polida penna. A'ao poflo dizyr 

com alçtim fundamento , que a minha me- 

rece efle titulo ; mas poflo-me gloriar, de 



que ( fem o merecer ) tive o grande cre 

dito de pregar de hum tao illufere af- 

fumpto ,e o de querer V. S. pór os j'eus- 

olhos neíle meu Jermao , aonde encon- 

trará ( entre os grandes motivos de fenti- 

mento ) com muytas raçoens de alivio, 

confederando que hum a filha, que nafceo de 

v.s. tao cabal nos dotes da natureza , e 

foy depois tao ajjtílida dos auxílios da 

graça , como com tanta evidencia nos 

moflrou a fua grande conformidade na 

jua ditosa morte , ti ao podia viver mais , 

nem Jentirfe menos. Cjuarde T)eos a V. S. 

muytos annos para lhe fearer grandes fer- 

viços. Collegio de Santo Jgoftinho 2. de 

Dezembro de \66y. 

Fr. Chriftovaò de Almeyda. 
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Flos Li bani clanguit. Nahum cap.i. 

M fim que também a jurifdicaõ 

da morte fe eftende á formofura 

das flores: também aquelle inftru- 

mento, que á morte lhe meteo na 

maó a providencia : Eccefalx volans, para cor- 

tar o maduro do Agofto, corta o florecente do 

Abril. Tyranna morte, e deshumano inftru- 

mento ! Até agora tinha eu a morte por ambi- 

ciofa, masnaõ a tinha por impaciente: hoje 

tenho por fem duvida , que he -taó impacien- 

te , como ambiciofa a morte: he ambiciofa, 

porque afpira fempre a cortar o mais avulta- 

do: he impaciente, porque também corta o 

mais florido : naò eípera que as flores d em 

frutos, porque naò repara em perder frutos 

para cortar flores: Flores apparuernnt in terra nof-cam. c»o- 

tra, tempus putationis advenit. tic- "p- *• 

Efte golpe intempeftivo vimos em vós,ó 

flor illuftre , cuja perda chora efte luto, a cuja 

memoria fe levanta efte maufoleo. Porque 

nafceftes mais filha da eleyçaó , que da nativ- 

A reza, 



2 Oraçao fúnebre nas Exéquias 

reza , fe vio em vós na flor dos annos hum a 

primavera de flores : Flores apparuerunt in terra 

nojlra, mas com a mefma preffa,com que ma- 

drugarão para o luzimento , corréraò para o 

fepulcro: apenas as vimos amanhecidas, quan- 

do as chorámos cortadas: Tempas putationis ad- 

Venit, porque foy para comvofco a morte taó 

cega na ambiçaó , como tyranna na impaci- 

ência : naò fey com tudo de quem mais me 

queyxe, fe da morte, fe da vida, pois he cer- 

to , que ambas foraõ a caufa da perda , que ti- 

vemos , e das lagrimas, que choramos: a vida 

pelo que vos deo , a morte pelo que vos tirou. 

E bem fe vé , que fe a morte vos naõ vira taó 

cabal nas prendas, naõ fora taó apreffada no 

golpe; por iíTo a minha queyxa he mais con- 

tra a vida , que contra a morte. 

Debayxo de huma pedra dura vos tem efta 

cruel inimiga , gloriandole do leu triunlo tan- 

to á culta do noíío fentimento; mas fe a mor- 

te pode efcurecer as voltas luzes , naó poderá 

diminuir as noítas faudades. Se pode fazer a 

morte, que tanto Sol coubeiTe em taó breve 

tumulo, naó poderá fazer, que as noflas me- 

morias naó durem nelle, ainda mais que as vol- 

fas cinzas, nem que as noítas lagrimas caybaó 
na 



da Senhora D. Tgnacia da Syfoa. 5 

na urna que vos efconde aos noííos olhos , por- 

que em humaperda, que naó tem compara- 

çaó , naò fe chorão lagrimas, que tenhaó me- 

dida : Cui comparaho te ? Facia eji \elut mare con- 

tritio tua. 

Para renovar eftas lagrimas nefta perda Tu- 

bo hoje a efte lugar , naó tanto por obfequio 

da nofta defunta, como para alivio da nolTa 

pena , porque ainda que as laftimasfuccedidas 

a hum fugeyro grande maltratem quando Te 

repetem , também aliviaõ quando Te chorão: 

FleBus refrigerai peBus , & meejlum confolatur , d. An,br. 

difle em íemelhante aóto Santo Ambrofío.^™^0- 

Com as lagrimas Te refrigera a ancia ardente proobitu 

do peyto, e Te alivia a trifteza mortal do cora- 

çaõ. Defta verdade, ou defta experiência , naf- 

ceo o inventaremfe oraçoens fúnebres em 

perdas femelhantes , para que com as razoens 

do Orador fe provocaíTem as lagrimas dos 

ouvintes , e defabafaííe o coraçaõ pellas lagri- 

mas: FleBus refrigerai peBus, & tnaeftum confo- 

latur. 

Efte foy hum dos fins, que obrigou a S. Je- 

ronymo a orar com tanta erudição nas fúne- 

bres memorias de Fabíola, e de Marcella, e a 

S.Gregorio Nifleno nas de Pulcheria , e de 

A 2 Plaçilla: 
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Placilla: deyxo outros muytos cafos, de que ha 

tantos exemplos. Se eu tivera a eloquência de 

qualquer deites Oradores , poderá fatisfazer 

com toda acabalidade ao empenho de huma 

taò grave oracaó; mas como o Orador he taò 

deíigual ao aflumpto, fupprirá o affumpto ao 

que faltar o Orador. Com hum mudo brado , 

e com hum eloquente íilencio nos dirá efla 

flor defunta daquelle tumulo trifle tudo aquil- 

lo, a que eu naó poder chegar para o feu lou- 

vor , e para o noíTo defengano. Entremos pello 

noflo thema. 

Fios Libani elanguit. Desfaleceo, e acabou a 

flor do Libano ! Difle o Profeta Nahum em 

huma grande perda, fallando no fentido lite- 

ral com a Corte deNinive,e omefmo repico 

eu nefta perda grande , fallando no fentido ac- 

commodaticio com a Corte de Lisboa. A flor 

da noíía Corte , a flor do noflo Paço, a flor das 

Damas da Rainha nofla Senhora eftá hoje na- 

quelle tumulo murcha, eftá hoje naquelletu- 

mulo fepultada: Fios Libani elanguit. Oh que 

grande defengano para fe confundirem os 

frutos , epara fe naò defvanecerem as flo- 

res! 

Naó pareça expofíçaò livre, porque tudo 

nos 
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nos diz por accommodaçaò com grande pro- 

priedade o noíTo thema:È7or Libani elangnit.Na 

opiniaó de muytos Expolitores fignifica o Li-itaconpiu-, 

bano a Corte de Jerufalem : lignifica o Palacior
t^rc

E
s
x
c

p
1^" 

da Gloria, e fignifica huma multidão de Vir- 

gens, ou de Damas. Porque parecerá a alguém, minor, 

que efta ultima intelligencia tem mayor difi- 

culdade , ouçamos as palavras do Author das 

Allegorias: Libanus Virgimm gregos JignificarelwSiivaat 

pote/l fuovi odore nítido candore pollentes. Pó>£°^^r- 

deíignifícar o monte Libano(diz efte grave»«». 

Author) muytas Damas, ou muytas Virgens, 

em quem refplandece com fuave cheyro a pu- 

reza , e com natural primor a formofura: Sua- 

V< odore , nítido candore pollentes.-E fe o Liba- 

no fignifica Damas, fignifica Paço , e fignifi- 

ca Corte , porque naó direy eu , fundado no 

noíTo thema, que fe murchou na noíía flor , a 

flor da Corte, a flor do Paço, e a flor das Da- 

mas : Fios Libani elanguit ? 

Mas fe era flor fios Libani, que muyto que 

fe murchafte: Elanguit! Cora efta defgraça naf- 

cem as flores: as que mais crefcem nà perfey- 

çaó, faõ as que menos duraõ na vida. Pela flor 

do Libano entendeo aqui S. Jeronymo ot>.Hi«.- 

mais florente do mundo,e que coufa houve1""" 

B no 
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no mundo muyto florente,que naò fofle pon- 

codurável: apenas tem hum a manhã dedura- 

rraim. 8«>. 9a®' aquella flor em que le virão muytosdo- 
n'6' tes da natureza : Mane flor eat, tsr t ran feat, por- 

que alua grande perfeyçaó, he a fua mayor en- 

fermidade. Oh quantas enfermidades concor- 

rerão para murchar anoíía flor! Naõ morreo 

tanto da doença de que enfermara, como das 

imiytas prendas que tinha. Em cada prenda era 

huma flor : Fios JLiiani, por iíTo como flores 

•delapparecéraó as prendas Flores apparununt, 

tempuspiítatioms âàvenit. Era flor na dilcricaõ , 

era flor na formofura, era flor na nobreza , e 

era flor na virtude. Todas eftas partes compu- 
nhaó anofla flor ; mascada huma deftas par- 

tes taó raras foy paraella huma enfermidade 

muyto maligna: fenaõ vejamob. 

Era flor na difcricaõ : Fios Libani. Comece- 

mos poreftadoença , que foy na noffa flora 

mais perigoza, porque he de fua natureza a 

mais mortal. Tem a dilcricaõ da nofla flora 

Tua prova na voz publica do noífo Paço, aon- 

-de em poucos tempos de afliftencia deu muy- 

tos motivos de admiraçao. De quatorze annos 

de idade a cortou a tyrannia da morte, mas 

viafe nella neíla idade taò tenra huma diferi- 
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çaó taó cabal, que a eminencia do juizo fazia 

incrível a menoridade dos annos. Oh com 

quanta mayor razaò fe podia dizer da nofla 

flor defunta, o que difle S. Gregorio NiíTeno 

orando nas Exéquias de Placilla: Tulit atatenof-D_ Gregor. 

tra natura Dominas Yirilem animam in famineo 

pore. Levou Deos para fi na noffa idade hurnarai.mobi- 

alma de hum varaó, que informava o corpotu 

de huma mulher. Ifto aifle então aquelle infi- 

gne Orador; e eu digo hoje com mayor efparv- 

to, levou Deos para li na noffa idade huma al- 

ma de hum varaó, que informava o corpo de 

huma menina. Pois como queríeis vós, que na 

vida durafle muyto, quem na difcriçaõ luzio 

tanto ? 

A mayor enfermidade da noífavidaheo 

noflo entendimento. Faz o entendimento á vi- 

da taó grande guerra, que naó podem ter am- 

bos em hum mefmo fogeyto muyta duraçaó: 

Ingenta, qtwilluflriora, eo breViora, difle lá o Se- Scneca de 

necacom grande acerto: os engenhos quanto 

faó mais finos, tanto faó menos duráveis, por-*), 

que ou com a vida fe danaó , ou com a morte 

fe cortaõ. Viver muyto entendendo pouco, he 

coufa muyto ordinária: viver muyto enten- 

dendo muyto, he nefte mundo taó grande ex- 

. B 2 ce- 
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cellencia, que ío em Deos fe acha, e fó pare- 

ce que íè pode achar em Deos; mas de tal for- 

te , que ainda em Deos fendo , como he , ef- 

fencialmente a mefma vida, quanto a nós, pa- 

rece que neceílitou efta verdade de que no la 

perluadilTe a Fé , para que a abraçaííe a razaõ. 

No meu juizo naó podem ter eftas palavras 

de S. Joaõ outro myfterio. Vay S. Joaó Euan- 

gelifta deícrevendo-nos a geraçaó Eterna do 

Verbo Divino; e depois de nos dizer , que era 

joan. cap. Deos,dilíe-nos que advertilTemos, que també 

'* era vivente : In principio cr at Vubum , & Eu bum 

erat apud Deum, Deus erat Eu bum. In ipfo Vita 

d. Ambr. vida que o Verbo tinha em li , enten- 

"/claa-i d£m Santo Ambroíio, Caetano com outros 
incap. i. tnuytos Expoíitores, eftas ultimas palavras: In 

'Ipudsav.'t\ipfoyita erat. Utoftendat Eu ange li ft a Ecr bum non 
i. l i. capmortuum ftcut nostrum }fed VtVum. Myfteriofa 

advertência , e grande dificuldade ! Dificulto 

afim. Se Deos em quanto Deos naó pode mor- 

rer , porque he o attributo da vida , da Eflen- 

cia da Divindade, e o Euangelifta nos fegura, 

que no Verbo ha Divindade: Deus erat Eerbum, 

para que fecanfa em fegurarnos que ha vida: 

Jn ipfo yita erat ? Aperto mais com outra razaó 

efta duvida. Se o Verbo tem com o Pay, e com 

oEf- 
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o Efpirito Santo a mefma vida, porque nos naò 

faz S. Joaó aquella advertência: In ipfo Vita erat, 

quando nos falia do EJpirito Santo , ou quan- 

do nos falia do Pay, íenaó fomente quando 

nos falia do Verbo ? 

Deve de fer a razaõ , porque fó do Verbo 

parece que fe podia difficultar para nós a fua 

vida com a ília formalidade: eu me declaro 

melhor. De todas as Divinas peíToas, fó ao Ver- 

bo , como diz a commum refoluçaõ da noíla 

Theologia, fe attribue o entendimento por ef- 

pecial virtude da fua procefTaó; e como o en- 

tendimento fe naó conferva com a vida,era 

neceífario advertirfe , que no Verbo eftavaa 

vida, quando fe lhe attribuía o- entendi men- 

to : ln [nineipio erat Verhum : In ipfo Vita erat. Tem 

no mundo o fer entendido , grande oppohçaõ 

com o fer vivente: bem faz logo S. Joaó em 

nos declarar, que o Verbo he vivente : In ipfo 

Vita erat, quando nolo defereve entendido : In 

principio erat Verbum, interpoz aqui o grande 

Euangelifta a fua authoridade , para iegurar 
neífa materia a nofía Fé : Ut ojlendat Euangeli- 

fta Verbum non ejfe mortuum Jicut noHrum ,fcd Vi- 

itum. 

Grande prova da grande inimifade, que 

tem 
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tem a vida com o entendimeto! De maneyra, 

que o coníervarfe nefte mundo o entendimen- 

to com a vida, he lo privilegio de Deos, e pri- 

vilegio que á Fé nos períuade , para que a 

razaó o naò difficulte: In principio cr at Ver bum: 

in ipfo Vita erat. Daqui nalce, como em forçofa 

conlequencia, que aquelle que no mundo naf- 

ceo com mais diferirão, eíle nalceo também 

com menos vida. Os nefcios, e os diíeretos to- 

dos faó mortaes, porque todos faó homens, 

mascomefta differença, que os nefcios faó 

mortaes com huma mortalidade fó: os diíere- 

tos parece que faó mortaes com duas mortali- 

dades : huma que lhe dá a natureza, outra que 

lhe dá a diferirão; por iífo fendo os nefcios tan- 
Ecdcfiaft. tos, que fazem hum numero infinito : Stulto- 

crum kfimtuf ejl numerns, faó os diferetos taó pou- 

cos , que naó baftaó para fazer hum pequeno 

numero: aífim he , e aíírm ha de fer. De pro- 

videncia ordinária, naó ha difereto que fe de- 

tenha no mundo, porque parece impoífi vel ter 

muyta duraçaó huma vida, a quem fazem 

tanta guerra, naó menos que duas mortalida- 

des. 

Notey eu muyto, que no Collegio Apofto- 

«CO neuhuma vid^moftrou Chnfto que guar- 

#.<. dava 
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dava com taó particular providencia, como z 

do S. Joaó Euangelifta: Sic earn Volo mauere qiàd j03„. C3p. 

ad te; Porque como era o que entre todos B 

Difcipulos tinha mais de diícriçaõ, parece que 

cambem tinha mais de mortalidade ; e era ne- 

ceflaria huma providenciamuy particular, pa- 

ra guardarfe a vida de hum homem taó enten- 

dido : Sic emi manere. Daqui fe collige o 

grande engano com que o demonio no Parai- 

lo tratou a noíTòs primeyros Pays: perfuadio- 

lhes, que comedem da arvore da Sciencia, pa- 

ra terem o attributo da immortalidade:>£opa-Grnef.cap. 

quam moriemini, fed eritisJicut 7)ij [dentes, fendo1- n +" 

certo , que quanto hum homem tiver mais de 

fabio, tanto terá menos de vivente: aquelle 

que fe aííinala muyto na fcieucia, elfe leave- 

íinhamaisá mortalha. 

Propoz Sanfaò a huns feus hofpedes hum eni- 

gma muyto efcuro, e dítTelhes, que a quem lhe 

loltalTe aquelle enigma lhe havia de dar trinta 

lençoes, que vem a fero mefm o, que trinta 

mortalhas: Troponam Vobis problema, quod fi[o- Jucli<; cap^ 

lueritis inibi, dabo yoèis tringinta[tndones. Ha mais *♦•«>.11 • 

notável promelía! £ que tem efte premio com 

aquelle ierviço?Que proporção tem as morta- 

lhas com os enigmas ?Oh que tem grande prO- 

pOrÇaÒ í 
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porção! Se fouberdes tanto, que folteis eni- 

gmas , haveis de encontrar mortalhas: fe vos 

moftrardes entendido, haveis de ver vos amor- 

talhado : Si folveritis mihi, dabo Vobis triginta Jin- 

dones. Taò mortal doença como ifto, he o nof- 

lo entendimento para a noíTa vida, que anda 

a mortalha unida ao entendimento. Todos nós 

corremos para a fepultura com grande preça, 

mas os mais entendidos correm com mais pre- 

ça que todos; por ilfo fe offerecem mortalhas 

aos mais entendidos: Dabo vobis triginta fvido- 

nes. Quando S. Joaó, e mais S. Pedro foraõ 

correndo bufcar a Chriíto ao fepulcro, diz o 

loan. cat>. Texto, que S. Joaó foy o que correo mais, e 

chegou primeyro: Tracucurrit citius Tetro, <&" Ve- 

nit ad monument um, mas que muyto, que alíim 

folie , fe era Águia S.Joaó. Os juizos de Águia 

correm com mais preça para os fepulcros da 

morte: Trxcucurrit citius Tetro , venit ad monu- 

mentum. 

Bem o vimos no calo que choramos. Era 

a Senhora Dona Ignacia huma Águia no juizo, 

era huma flor na difcriçaó: Fios Libani.Pois que 

muyto que efta flor fe vifle taó cedo com a 

mortalha, e que correlTe com tanta preça para 

a fepultura : Tracucurrit citius. Grande dei graça 

' i do 

to. u. 4 • 
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do entendimento, e grande femrazaò do mun- 

do ! Que contém no mundo os troncos íeculos 

de duraçaó, e que as flores nao portão contar 

dias de vida ! Que tenhaõ as trevas da ignorân- 

cia com a morte tanta paz, e que ás luzes da ra- 

zaó faça a morte taõ grande guerra! Grande 

cegueyra da morte, e grande injuftiça do mun- 

do ! Mas he injuíliça, e he cegueyra que tem 

razaó , que nos deo Seneca. Se perguntardes a 

Seneca em que coníiftem verdadeyramente os 

muytosannos? Refpondervos-ha , que coníif- 

tem nomuyto entendimento: Ji>u<zris quodfitSeacciuhi 

amplifjtmum Vita. fpatium r Ufcjue ad fapientiam vi- fuPra- ' 

xijfie. £ui ad illam perVenit attigit, non longifjimtm 

finem ,fed maximum ; grandes palavras! De for- 

te que aquelle que muyto entende, erte he o 

que vive muyto. Quem chegou com o juizo a 

tudo o que fe podia chegar , effe viveo no mu- 

do tudo o que fe podia viver : Attigit non longif- 

fimum finem , fed maximum. Daqui vem , que os 

mais entendidos, faò fempre no mundo os mais 

velhos, porque naó depende tanto a velhice do 

curfo da idade, como depende do difcurfo da 

razaó. He penfamento do Efpirito Santo: Cam 

dutem funt fenfus hominis; vedes ahi toda a cau-sapient." 

la, porque nos deyxou a norta flor com tantacap•4•n•,, 

l C preça. 
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preça. Deolhe ojuizo em poucos annos toda 

aquella idade, que lhe podia dar a natureza em 

muytos feculos; e como tinha vivido no mun- 

do tudo o que podia viver , nao a fofreo mais 

o mundo : deípedio-ade íi no Outono como 

fruto, ainda que aos noffos olhos pareceífe, que 

íe murchou na Primavera como flor: Fios Li- 

bani elanguit. 

Era flor na formofura : Fios Libani. Defta 

propoíiçaó he boa prova a noífa vifta , e o ferá 

eternamente a noíta memoria; mas quanto a 

memoria he mais viva, tanto lerá a dor mais 

grande. Lá dizia S. Jeronymo eícrevendo a Pa- 

maquio em perda femelhante ,que le naó po- 

elia ver com olhos enxutos eípirar huma Rola > 

quando começava a moftrar a gala rei plande- 

cente das fuás folhas ,ea luzir com a pompa 

d. Hiero- encarnada da fua belleza: guis parturhntem ro- 

"d Paaia- V^'71 > & p dpi 11 arum corymbum antequam in calathum 
chium. fwulatur or bis, & tota rubentium foliorwn pandatur 

a/nbitione, immature demejjum aquis oculis tnarcef- 

cere Vulcat ?E feS. Jeronymo em huma carta 

fúnebre de huma moça formofa fallou defta 

forte, naófe me eftranharáa mimo imitallo 

na comparaçaõ, já que anaó poflo imitar na 

eloquência. 

Oh 
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Oh com quantas lagrimas vimos morrer ef- 

ta flor, vimos efpirar efta rola, quando ape- 

nas tinha moftrado a grande formofura de que 

a dotou com larga maó a natureza: Tartutien- 

temrofaml Mas a mefma razaó quetinhaóas 

noflas lagrimas para correrem , podiaó ter pa- 

ra fe embargarem. Era flor, eera roía na bel- 

leza a que morria: Fios Lihani: parturientem ra- 

fam , pois como queríamos nós que durafle 

muytos annos nos noflbs olhos ? Com quem 

Deos fe moftrou muyto liberal na formofura , 

moftroufe também muyto efcaco na vida.Naò 

fó na terra , mas no Ceo tem efta verdade gra- 

de prova. O Sol he no Ceo o mais formofo dos 

Aftros, e o mefmo dia que o véjiafcido, o vé 

fepultado : o mefmo dia que o vé levantar do 

berço , o vé meter no fepulcro : Oritur Sol, <&r tcceifínft. 

occidit gyrat per meridiem , ó" \ergit in occajum. Acap l'n,í* 

rofa ( para que nos naó fayamos do exemplo 

de S. ] eronymo ) a rofa he na terra a mais bel- 

la das flores, e porque he a flor que mais ref- 

plandece, por iftb mefmo he a flor que menos 

dura : abre com a Aurora, florece com a ma- 

nhã , e murcha-fe com a tarde. Que bem que 

no la pintou aflím em poucas palavras naõ ley 

que Poeta. 

C z Unta 
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Novnr. in ~ Mitto rofam ,ut tiorisfugitiva gaudia vit<e, 
Sard.cap. í. Jvfane Orta, in tenebris languet eunte die. 

Oh roías ! Oh form of uras do mundo! Que 

enfermas que andais, e que breves que fois! Se 

nós bem conhecêramos a voíTa enfermidade , 

poderá fer que naó empregáramos em vós a 

noil a affeyçaó. Tiramos daqui, que no mundo 

ornais formofo ,he fempreo menos durável. 

Criou Deos a terra no principio do mundo 

fem nenhum ornato , e fem nenhuma belleza: 

criouadeípida da graça , e formofura das fio- 

cenef. cap. res, e chea do horror , e fealdade das fombras: 
í. n. i. yerra autem erat inanis, Cr Vacua, Cr tencbree eram 

.DchnCoC.fi/terfaciemabifji. Deformem ferram crcavit, diz 

I°lnGencf. ^0^re e^e higar & Chrifoftomo. Criou Deos 
a terra muyto fea. Pois fe Deos havia de fazer 

depois aterra taó formofa , fe a havia de vef- 

tir de tantas flores, porque naó quiz que tivef- 

ie logo na lua creaçaó efta formofura r Porque 

parece que fe implicava o beneficio da formo- 

fura , com o fim da creaçaó. Criou Deos a ter- 

ra para ter huma firmeza muy grande, para ter 

Wai. io}. huma duraçaó muy permanente : Fundajli fer- 
ram fuper Jlabilitatem fuam, diz David j e naó fe- 

ria na terra permanente a duraçaó, fe lhe foíTe 

natural a formofura: Deformem ferram creavit. 

Deo 
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Deo Deos á terra a formofura depois, mas tan- 

to de empreftimo, que lhe dura poucos mezes, 

porque a defpe o Inverno de toda a gala, que 

lhe deo a Primavera. Apparece o Inverno frio, 

fecaófe as arvores, defaparecem as flores, e aca- 

ta araó-fe as formol uras. A terra formofa naó té 

mais que poucos mezes de duraçaó: taó pouco 

como ifto dura tudo o que he formoio 11a ter- 

ra. 

Mas que bem que eftava nefta experiência 

S.Pedro. Vio S. Pedro a Chrifto no Thabor 

taó formofo , que era o feu rofto hum Sol, e 

o feu veftido huma neve : ^efplenduit fácies ejus 

Jicut Sol: Veftimenta autem ejus facia funt alba ficut1 

nix. Em ordem a gozar o Senhor-de tanta for- 

mofura naquelle monte, fe offereceo S. Pedro 

para lhe fazer huma tenda: Fdàantus hic tua ta- 

bernacula, tibi unum. Huma tenda, e naó hum 

Palacio! Notável offered mento! Mas fallou 

nefte particular o noíFo Apoftolo com grande 

cautela. No Palacio mora-fe de aííentor na ten- 

da mora-fe de paffagem ; e como S. Pedro vio 

em Chrifto tanta formofura, entendeo que naó 

podia ter muvta duraçaó, por ifto lhe offere- 

ceo aquella morada, em que fe faz pouca afíif- 

tencia: Tria tabemacula >tibi unum. 

Eis 
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Eis ahi o que faò as formofuras no mundo, 

lograó-fe de paíTagem,como fe lográraõ as for- 

mofuras do Thabor; donde nafce, que quando 

mais vos aiTòmbraò, entaò vos laftimaó mais, 

porque o gofto de ver a fua grandeza, traz 

com figo a pençaò de chorar a fua falta. A pri- 

meyra vez que Jacob vio a Raquel, confta do 

Ccnef caP, Texto que chorou muyto : ^uam cumvidijfet 
z».n. io. Jacob elevata Voce flevit. Quem tal diífera ! Mas 

pouco fabe das formofuras do mundo, quem 

le admirar das lagrimas de Jacob. Chorou Ja- 

cob a Raquel quando a vio; porque entendeo 

que naõ podia ter muyto tempo de vida, tan- 

to prodigio de formofura : as lagrimas que Ja- 

cob lhe havia de chorar na morte, lhe chorou 

na vifta, e com grande acerto , porque as bel- 

lezas grandes, naò fe haò de chorar tanto qua- 

do fe perdem, como fe haò de chorar quando 

fe vem , conhecendo-fe que he impoííivel o 

unirfe a fua grandeza com a fua duraçaò: ^uam 

cum vidiffet eleVata Voce ftevit. 

Ohbellezas humanas, taó eftimadas , como 

infelices! Que feja em vós o mefmo o luzir , 

que o defapparecer! Que fejais no berço da vi- 

da , o defpojo da morte ! Que fobejem poucas 

horas para theatro da voífa reprefentaçaò , e 
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que fe naó remedee com efta experiência a 

noíía idolatria! Tudo o que vemos naquelle 

tumulo , he hum mudo pregão deite deíenga- 

no. Temos alii a mayor formofura em flor 

morta , temos alii a mayor gentileza em flor 

íepultada: Fios Libani elanguit, porque naó ha 

gentileza, naó ha formofura nefte mundo, 

ainda que ieja a de hum Anjo, que naò mor- 

ra , e que fe naò fepulte em flor. Do rofto de 

Santo Eftevaó, dizem os Aótos dos Apofto- 

los, que refplandeceo na formofura como o 

roíto de hum hx\)0\VÃderuntfadem ejus tamquam -.Aporto- 

fadem Angela. E que fe feguio a tanta .formolu- (TníYj?" 

ra ? Seguio-fe o morrer com toda a preça : Ob- 

donnhit in Domino. E que feja a morte taó atre- 

vida, que naó refpeyte nefte mundo, nem 

ainda á formofura de hum Anjo: Fadem Ange*- 

li! Grande atrevimento da morte! Compunha- 

fe a nofta flor de huma natureza humana, e de 

huma formofura Angelica. Vós dizíeis, que 

era hum Anjo na formol ura: naó podia logo 
ter muyto de duraçaó , quem tinha tanto de 

belleza. 

Quando hum dos Anjos, que abrazáraó a 

Sodoma fe deípedio de Abrahaõ , diííelhe hu- 

mas palavras, cujo fentido naó acabaó de com- 

pre- 
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Genef. cap. prchendcr bem os noíTos Expoíitores. Difle- 

íuexpiurat > Sue no anno feguinte o veriaíe viveííe: 
htiuc locum (Ifeyertar ad te tempore ijio Vita comité. Se viveíTe! 

ín quà-fto- Myfteriofa condirão por certo! Pois duvida o 
mb. H.íbr.^njocjei[,eduraro CL1rfo da vida, tendo por 

íua natureza o dote da immortalidade ? Moftra 

que o duvida para o noíTo exemplo ; porque 

ainda que aquelle Anjo era na realidade im- 

mortal , era na apparencia encarnado ; que to- 

mou a forma apparente de hum mancebo 

aquelle Anjo, e quiz moílrar para defengano 

das formofuras humanas, que o fazia duvidar 

a forma , daquillo mefmo que lhe aíTegurava a 

natureza. Hum Anjo encarnado na apparen- 

cia, póde-fe duvidar fe contará hum anno in- 

teyro na duraçaõ: eyertar ad te tempore ifto Vita 

comité. 

Ainda que a noíTa flor era na realidade hu- 

ma mulher , ou huma menina na natureza, pa- 

recia hum Anjo encarnado na formofura. Pois 

como a queríamos ter comnofco muytos an- 

nos, fendo contra a noíTa vida a formofura 

grande , huma enfermidade mortal. 

Mas que bem eílá hoje naquelle tumulo o 

nolTo Anjo! Que bem eftá hoje naquelle tu- 

mulo para fi, e para nós! Para nós, porque nos 
defen- 
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defengana com a mortalha, para fi, porque fe 

melhorou na formofura. Naó ha meyo taõ ef- 

ficaz para accrefcentar a formofura de hu An- 

jo, como o ajuntalJo com a fealdade de hum 

íepulcro. A Chrifto nafcido, e a Chrifto refuf- 

citado aftiftiraó Anjos, e naó fallando nada os 

Euangeliftas da formofura dos que lhe affiífi-Luc C3p.t. 

raó no Palacio do feu Prefepio, que afíim lhen 9- 

chamou S. Gregorio Nazianzeno : Tur pura DGrcgor. 

panni, pale<e fceptrum ffpelunca Talatium, encare- 

cem muyto a formofura de hum Anjo, que tacc Domi- 

efpecialmente aftiftio na campa do feu fepul-m* 

cro : Angelus Domini defcendit de Calo, & accedens Matth crip. 

re~volu.it lapidem , & fedchat fuper eum; erat autern n- & 

afpeclus ejus ficut f ulgur, Vejlimentum ejus ficut5 

nix. Aftim havia de fer , porque mais formofo 

parece hum Anjo num fepulcro , que num Pa- 

lacio : aonde he menos vifto, ahi eftá mais for- 

mofo ; por ifto eu dizia, que o noíTo Anjo eftá 

hoje bem naquelle tumulo. He verdade , que 

vemos hoje alli tanta luz fepultada em fom- 
bras, tanta neve desfeyta em cinzas , porque 

tudo quebrou a morte , mas nefta me!ma luz 

elcurecida, nefta mefma neve quebrada eftá a 

belleza inteyra ; e quando o naó efteja para os 

olhos do corpo, naó ha duvida que o eftá para 

' — D os 

L 
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os olhos dalma, porque tira daquelles eítragos 

muytos defenganos. Tiramos nós deite difeur- 

fo, que fe a formofura he contra a vidataõ 

grande enfermidade , e tem na morte taó co- 

nhecidas melhoras, que nos naó deve admi- 

rar, nem nos pode dar que fentir , o ver fepul- 

tada tanto em flor a mayor formofura: Fios 

Libani elanguit. 

Era flor na nobreza: Fios Libani. Neíta ma- 

teria queria eu , que fe emudeceflea minha 

Oraçaó , por naó offender na noífa flor , com 

o humilde do meu difeurfo, o illuftre do feu 

nafeimento. Todos os que me ouvem fabem 

melhor que eu a verdade deita propoíiçaó, e 

a prova deita verdade. Oh fe affim como tem 

o conhecimento, abraçáraó o defengano, que 

lhe dá daquella urna, eíta morte! Se acabáraó 

de perfuadirfe, vendo reduzido em flor a pou- 

cas cinzas, aquelle fangue com que fe honraó 

hoje no noífo Reyno muytas Cafas, a que naó 

he a nobreza outra couia , mais que huma vai- 

dade da nofla eítimaçaó, que nos confome a 

vida, e nos apreífa a morte! Aflim o entendeó 

fap'io^n. acluc^e Rey taó illuftre, como entendido: 
ii. Omnis potent a', us Vita breVis , diz Salamaó. T odo 

aquelle que he muyto aífinalado na nobreza 

do 
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do Tangue, corre com mais preça para a cor- 

rupção do lepulcro ; e que o mais grande , feja 

o mais corruptível! Que ornais illuftre,feja 

o mais morcal! Parece injuftiça, e he nature- 

za. 

Naó faô os homens outra coufa no mundo, 

mais que humas arvores com juizo : Video ho-M3rc 

mines Velut arbor es ambulantes, diííeo cego acaP-8n- 

quem Chrifto curou os olhos : jufto parece lo-*4' 

go, que as arvores mais crecidas, fejaó as pri- 

meyro cortadas. Deyxar o cedro , que delap- 

parece da noíTa vifta com a Tua altura , e cor- 

tar o efpinheyro ,que apenas levanta da terra 

os leus ramos, fora huma íemrazaó muyto 

grande, e como a morte fe preza, de taó arre- 

zoada, naó ha de fazer efta femrazaò : corta 

fempre aquellas arvores, que vé mais crecidas 

na grandeza, aquellas arvores que vé mais le- 

vantadas da fortuna. Efta juftiça da morte, ap- 

provoti o Ceo naó menos que com a authori- 

dade de hurrxAnjo: Succidite arborem, Cr pr<eci-Daaicí.cap. 

dite ramos ejus j clamou lá hum Anjo do Ceo4 "11- 

contra aquella arvore fonhada de Nabuco. 

Cortay eíla arvore com toda a preça, naó lhe 

deyxeis hum fó ramo. E porque ha de Ter efta 

arvore taó apreííadamente cortada ? Porque fe 

D z vio 
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Daniel, vio taõ eftranhamente crecida: Arbor magna ni- 
ibid.n.«. misproceritas ejus contingent Calum. O excetfo no 

crecer, foy o motivo do cortar : a eftranheza 

da altura : Contingent Calum, foy a caufa da mi- 

na : Succidite arbor em. Pelo menos naò apon- 

Hugo car-ton Hugo a efta ruina outra caufa : Succeffonis 

dnuiish:c' caufa extitit, quo d ejus altitudo nimiafuit. 

Ah cedros do Libano! Ah grandes do mun- 

do , que tendes a mayor mortalidade na mayor 

altura : Arbor magna nimis : fuccidite arbor em. 

Quanto mais fobis ás nuvens da grandeza, tan- 

to mais vos avilinhais ás fepulturas da morte. 

He verdade que fois os grandes, que fois os il- 

luftres , e que lois os primeyros, mas taó mor- 

tais , que tendes no voíío Oriente, o vofloOc- 

cafo , porque correm para vós mais apreííadas 

as fombras da morte, que as luzes da vida. lfto 

parece que quiz dizer Moyfés, quando difle 

que da tarde , e da manha fizera Deos os pri- 

Gen. cap. meyros dias do mundo: FaSlum eft Vefpere ,<tsr 
j- mane dies unus : faSlum eft Vefpcre, <sr mane dies fe- 

cundus: factum eft Vefpere, <sr mane dies ter tins, <src. 

Muyto repara S. Pedro Chriíologo nefte lu- 

d.p. chri- &ar > e com grande fundamento : guid hic hu- 
toi ícrm i mana apit fapientia ? Vt fpere finit, non inchoat di- 

em, non lucem part wit ,fed tenebras. Como pode 

4 jfto 
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ifloentenderfe(aizoSanto) o dia com a tar- 

de fe acaba, e com a manha fe começa , por- 

que diz logoMoyíés, que fe acabáraõ coma 

manhã , e fe começáraõ com a tarde aquelles 

dias primeyros ? Porque eraó os primeyros 

aquelles dias. Effa pençaó traz comíigo tudo o 

que neíle mundo nafce grande, tudo o que nef- 

te mundo he primeyro , ter ainda mayor vifi- 

nh2nça com o feu Óccalo, que com o feu Ori- 

ente : citar mais chegado ás fombras da mor- 

te, que ás luzes da vida: Vefpere finit, non inchoat 

diem ; por ilTo para formar aquelles primeyros 

dias, correrão as fombras mais apreífadas que 

as luzes. Correo a manhã, e mais a tarde , mas 

a tarde taó apreífada,que quando a manhã che- 

gou , veyo já tarde : FaSlum eji yefpere, mane 

dies unus : faclum ejl yefpere, mane dies fecundus, 

í?c. 

Grande defengano! Aílim fora recebido , 

como he grande ; mas ainda mal porque lenaõ 

ha de receber , queyra Deos que fe chegue a 
ouvir. E que andando os grandes do mundo á 

morte mais vifinhos , andem com a vida mais 

enganados! Grande cegueyra! Que bufquem 

na lombra duraçaó, e na inconftancia firme- 

za! Grande laítima! Oh ponhaóbcm os olhos 

na 
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na nobreza daquelle Sol anoytecido no berço 

do Oriente, fepultado na madrugada do dia; 

acabem alii de defenganarie do pouco que du- 

rão , aquellas vaydades de que mais le prezaó: 

acabem alii de entender, que os dóceis, os ef- 

tados, os titulos, as honras, as riquezas, as for- 

tunas , tudo he fingimento, tudo he engano , 

tudo he mentira, tudo he fombra, tudo he ter- 

ra , e tudo he nada , porque tudo vem a parar 

naquelles defenganos, tudofe vem a reduzir 

áquelles horrores. Saó os fepulcros dos grandes 

hum livro fechado , e huma hiftoria muda , 

com que melhor nos eníina a morte, ainda que 

muyto á noífa cufta , a noífa mortalidade; mas 

daquella Eça , dá hoje efpecialmenteaos gran- 

des efta liçaó com mayor efficacia, porque lhe 

diz mudamente , que eftá alli a flor da nobre- 

za íepultada em flor: Fios Libam elanguit. 

Era flor na virtude: Fios Libam. Naó tinha 

a nofla flor de idade mais que quatorze annos, 

quando a roubou a morte aos noíTosolhos: 

D.Grcg. aonde parece, que fe pôde dizer delia, o que 
NiíTcnOra- jjffg $ Gregorio Nifleno orando nas honras de 
tionc rune- o 
raiiinobiiuplacilla : tantum tempo) is interccfjit, quo 
Piacíiix. mí7Jf ãL{ malum a ffuefcere potuerit. Naõ fe deteve 

a noífa flor defunta tanto nefte mundo, que 

pudeífe 
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pudefle acoftumarfe ao mal o feu juizo ; mas 

deyxando efta razaó, e deyxando também a 

grande doutrina, que feus pays lhe deraó, quan- 

do a criáraó , tiro eu a íua grande virtude , da 

Tua felice morte. He infalível, que a nolTa mor- 

te he hum echo da nofla vida : quaes formos 

na vida, taes havemos de fer na morte. Se húa 

alma Chriftá anda com a Ley de Deos muyto 

ajuftada, tem para o outro mundo huma via- 

gem muyto felice, porque nem o horror da 

morte a atemoriza, nem o aperto da conta a 

fobrefalta. Apenas lhe bate Deos á porta pela 

enfermidade , como diíTe S. Gregorio Papa : 

Tulfat per agritudinis moleftias, quando lhe abre d. org. 

com toda a preça, porque o recebe com extra- ' 

ordinária alegria. Aflím o diz o mefmo Santo : Euang. 

£Zui defuafpe, isr operationefecurus eft,pulfanti con- D Grfg 

fefiim aperit, quia Utus judiccm fufiinet. ComPaPa,b,d- 

quanta alegria, e com quanta preça abrio a 

Deos a noíTa flor , quando no principio da do- 
ença lhe bateo ás portas dalma! Apenas vio có- 

tinuar a doença, quando fem defconfíarem 

ainda delia os Medicos, pedio todos os Sacra- 

mentos , que recebeo com fumma veneração, 

egrande conformidade. Creceo o mal, e avi- 

finhoufe a morte > em que a viraõ com hum 

animo 
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animo taò í ocegado, e com hum juizo tao gra- 

de , que com difcretiíiimas razoens confolou 

o pay , a máy, as irmãs, e as parentas. Muyto 

ajudada logo devia de andar na vida, quem taó 

inteyra íe vio na morte. 

Hum cafo, no meu juizo digno de grande 

efpanto, fe vio na morte da noíta flor. Tanto 

que fe relolveo a que morria, e entrou em con- 

tas com Deos, aífim le houve com a mãy, que 

a amava com todo o eftremo , como ie naõ ti- 

veífe nada do feu fangue , porque naò Hzeraó 

nella a menor imprefTaó,nem a grande dor que 

a mãy padecia, nem as muytas lagrimas que 

derramava. Defpedio-fe delia vendo-a chorar 

tanto, mas com huns olhos muyto enxutos, e 

com hum coraçaò muyto inreyro; e que íe vif- 

fe em huma menina detaó poucos annos, ven- 

cerem tanto as leys da Chriftandade, os affe- 

<5tos da natureza! He caio digno de eterna me- 

moria, e de grande admiraçaò. Antes de Chrif- 

to erpirar na Cruz defpedio-fe da May , que lhe 

affiftiacom grande pena ,e igual conftancia j 

joan.«p. mas na5 lhe chamou Mãy, fenaó Mulher: Mu- 
19■n-lá- Her ecce filius tuns. E porque lhe chama Mulher, 

e naó Mãy ? Porque nos quiz dar exemplo com 

aquella acçaò, de como nos hayiamosde ver 

c na- 
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naquella hora. Havia Chrifto de tratar com o 

Pay para lhe entregar o efpirito: Pater inmanus 

tuas commend o fpiritum tnewtt, e quiz enfinarnos, Luc. t>.u- 

que naó havia de acharfe em nós, em hum4' 

negocio de tanta importância , nem ainda pa- 

ra com a May mais amante, o menor afteóto 

da natureza. He penfamento bem delgado de 

Ammonio Alexandrino: Mulierem appellor , ne 

quid affettibus humanis tribucre Vuleretur, qui Ta- 

tris coelejlis jam ageret negotium. Que bem tomou 

a noíía flor efta doutrina, que bem imitou efte ua g 

exemplo ! Digaó-no os que o viraó, e fe admi- 

ráraó. 

Quando a vida da Senhora D. ígnacia nao 

tivera outra mais, que efta acçao para cabal 

prova da fua grande virtude,efta bailava; mas 

ainda eu tenho duas provas que tocarey em 

quatro palavras : a primeyra lie o feu rofto , 

e a fegunda o feu nome. O feu rofto, porque 

naó podia deyxar de haver múy ta pureza , em 

huma alma, que tinha hum rofto aonde le via. 

tanta formofura : Ipja corporis fpecies (difie San-n. Ambf.i. 

to Arobr,ofio, fe bem em outro cafo, muyto*:n
d; v,t* 

ao noflo intento) lpfa corporis fpecies fimulachrum 

erat mentis, & figura probitatis. O leu nome, por- 

que nenhuma outra coufa quer dizer ígnacia , 
E mais 



5 o OraçaÕfúnebre nas Exéquias 

mais que a abrazada com fogo; e fe os nomes} 

como diz a Filofofia , explicaó as entidades , 

e o coraçaó da nolTa flor defunta ardia em 

tanto fogo do amor de Deos, porque naõ cre- 

remos nós, que foy huma flor na virtude, aíflm 

como o foy na belleza : Jpfa corporis fpedes fi- 

mulackrum erat mentis, <sr figura probitatis. 

Mas naó fey , naõ fey fe tanto fogo quanto 

ardia no feu coraçaó, como nos moftra o feu 

nome , foy a caufa de fe recolher na fepultura 

tanta flor com tanta preça. Quando o fogo do 

amor de Deos, ie atea no coraçaõ , naó durão 

as flores da gentileza no rofto, porque ou fe 

apud°Mo- fecaó com as chamas, ou fe recolhem na fe- 
pultura. Diz Ariftoteles ,que no monte Ethna 

foi. *66. fe naó vé flor alguma , porque todas eftaó me- 

tidas , naõ lem particular providencia , era 

huma profunda cova. Oh que grande ferne- 

lhança do nolTo calo ! Ainda que o monte 

Ethna nos moftra por fora muyta neve , arde 

por dentro em hum grande fogo : pois que 

muyto que fe veja nelle metida a belleza das 

flores , na fepultura da morte. Muyto fogo dif- 

farçado em neve ardia no noflo Ethna anima- 

do , que hoje choramos morto, naó foy muy- 

to logo , que com tanta preça, fe recolhefle 

na 

mi: 
red 
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na fepultura tanta flor ; e fe a Senhora D. Igna- 

cia teve huma taó ajuftada vida, como nos pro- 

va o feu nome , o leu rofto, a fua morte, e a 

fua idade, naó podia deterfe muyto nefte 

mundo, naõ podia eftar comnofco muyto 

tempo. Lá diííe David , que o jufto havia de 

florecer como a palma :Jujlus ut palma florebit. rfaim. 9i. 

Florecer , e naó frutificar ! Se o jufto he den",h 

boas obras taó abundante, e os frutos faó fym- 

bolo das boas obras, porque fe compara a vi* 

da do jufto com as flores,e naó com os frutos 

da palma? Eu cuydo, que nefta myfteriofa fe- 

melhança, nos quiz David moftrar no jufto a 

fua pouca duraçaó. He muy breve a vida das 

flores, e he muy breve a vida do jtifto; por iflb 

efta vida , fe compara áquellas flores : Jnjlus ut 

palma florebit. Frutificando tanto o jufto em 

quanto vive, naõ fe diz delle nefte Pfalmo que 

frutifica, fenaó que florece florebit, porque 

dura taó pouco no mundo , que ( quanto á du- 

raçaõ ) parece que apenas tem fó tempo para 

florecer , tendo (quanto á virtude) tanto tem- 

po para frutificar. Em poucas palavras no lo 

d fle melhor em outro lugar o Efpirito Santo: 

Confumatusin breVi expleVit têmpora multa. E fe Snpietlt c- 

contra a nofla vida faó taó mortaes enfermida- 4 n. ij. 

«f. .j Ei des 
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des a virtude , a nobreza, a formofura, e a dif- 

erirão , naó deve admiramos o vermos alli fe- 

pultada em taõ pouca idade aquella Senhora, 

que era huma flor na diferirão, que era huma 

flor na formofura, que era huma flor na no- 

breza , e que era na virtude huma flor: Flos Li*- 

bani elanguit. 

Eftas foraó ó flor illuflre , as prendas gran- 

des de que vos dotou a providencia, e eftas fo- 

raó também as enfermidades mortaes, que 

vos tiráraó a vida. Naó pode o mimo de huma 

idade taó tenra, com o pezo de humas partes 

taó raras, por iflo as noil as lagrimas humide- 

cem hoje, e haó de humideeer eternamente a 

vofla urna, mas ainda que nós as choramos per- 

didas , he certo que hoje as tendes melhoradas, 

porque trocaftes a diteriçaó inconftante pela 

firme , a formofura temporal pela eterna , a 

nobreza arrifeada pela fegura , e a virtude du- 

d. AnMra. vidoza pela certa : Tro terreais cale ft ia, fno tem- 

mnu^d poralibus accepit eterna, dilTe Santo Anfelmo de 
iiia verba outro grande fogeyto, mas fallando também , 

mihilL- como em profecia,defte r.oíío cafo. He ver- 

ó illuftre flor, que defappareceftes dos 
riincrttm. noíTos olhos com toda a preça: Flores apparue- 

runt: tempus putationis advento, mas com tanta 

dita, 
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dica ,que amefmamáoque vos arrancou do 
jardim da terra, vos difpoz (affim o podemos 

crer piamente) vosdifpoz no jardim do Ceo. 

Deyxaftes de fer flor , para Ter eftrella: Fulge-Dmiel 

buntjuíli tanquam StelU in perpetuas <eternitates jcap.n.n.}. 

e que mayor ventura, que trocar pela conftan- 

cia de eftrella, a fragilidade de flor : Fios Li- 

bam elanguit. Jufto fera logo, que quando fe 
naó cure , ao menos fe alivie a pena dos que 

vos amaò, pois vos melhorou tanto a maõ do 

Senhor que vos premea;e fera também jufto , 

queefle voffo tumulo, aflim como he hoje o 

alvo do noflo fentimento , feja daqui por di- 

ante o templo do noflo defengano, para que 

depondo ahi as noflas vaidades, nos firvaò 

nefla urna as voflas cinzas de efficaz eícramen- 

to, pois asnolTas lagrimas lhe fervem de fau- 

dofo Epitáfio. Para fe confeguir efte fim, fe- 

ra conveniente que fe ponha junto defle voflo 

fepulcro trifte,huma imagem muda,como 

fizeraòosEgypcios na de Apis, que apontan- 

do para o lugar em que defcançais, repita 

com eloquente filencio,a todas as idades o 

meu thema : Fios Libani elanguit. Aqui eftá a 

flor da Corte murcha. Aqui eftá a flor do Pa- 

<jo desfalecida. Aqui eftá a flor das Damas fe~ 

pultada : quiefcat in jpace. Amen. 
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